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A indústria da mineração continua pros-
perando, impulsionada pelo aumento 
da demanda por matéria prima. No 
entanto, permanece o grande proble-
ma, associado a exploração massiva do 
ecossistema, a deposição e gestão de 
seus rejeitos, a própria conservação da 

água e, como vimos, ruturas de barragens de deposição de 
rejeitos que, literalmente, deixaram rastos de mortes e des-
truição. À medida em que se explora mais o solo, mais au-
menta a taxa de rejeitos e mais locais são necessários para 
sua deposição, que pode ser via úmida ou via alternativa.
Após o processamento do solo, o rejeito é parcialmente des-
aguado e armazenado em grandes aterros, que crescem ver-
ticalmente, de acordo com os métodos de montante, jusante 
e de linha de centro. Outra produção de rejeitos é a base de 
pastas espessas e secas, considerada uma nova modalidade 

Execução de aterros necessários à formação 
de barragens de rejeitos.
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